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INTRODUÇÃO 
 

No último século, a pesquisa repetidamente demonstrou que as bactérias e os fungos 
têm uma íntima interação com suas plantas hospedeiras e são capazes de promover o 
crescimento das plantas, resistência contra patógenos e parasitas, maior resistência a 
condições de estresse biótico e abiótico (WHIPPS, 2001), além de possuírem grande 
potencial biotecnológico (LINDOW; LEVEAU, 2002). 

A interação benéfica entre planta e micro-organismo tem sido pouco explorada na 
agricultura, apesar de possuir importância global e local no equilíbrio dinâmico dos 
ecossistemas, para utilização em estratégias no Manejo Integrado de Doenças e Pragas.  

Na cultura do arroz, Spodoptera frugiperda (J. E. SMITH, 1797) é conhecida como 
lagarta-da-folha. Esses insetos danificam plantas jovens, cortam colmos rente ao solo, 
desfolham plantas mais desenvolvidas e também causam danos a flores e panículas 
(inflorescências). No arroz irrigado o período mais severo do ataque acontece entre a 
emergência das plântulas e a inundação, podendo ocorrer a destruição de áreas extensas 
da plantação. Quando a lavoura já está inundada, a lagarta corta os colmos e folhas no 
nível da superfície da lâmina de água. (PEREIRA; BANDEIRA; QUINCOZES, 2005; 
SOSBAI, 2012). 

Conforme Azevedo (2000), o controle natural e biológico de pragas agrícolas de plantas 
cultivadas tem sido visto como uma das maneiras de redução do uso de produtos químicos 
na agricultura. Dentre os microrganismos, destacam-se os endofíticos, que são aqueles que 
habitam o interior de tecidos e órgãos de vegetais, pelo menos durante um período do seu 
ciclo vital, sem lhes causar qualquer efeito danoso, sendo importantes na manutenção das 
plantas que residem. (AZEVEDO, 2008; PEIXOTO NETO; AZEVEDO; ARAÚJO, 2002). 
Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo selecionar e identificar bactérias 
endofíticas de plantas de arroz, Oryza sativa, e verificar seu potencial inseticida à lagarta S. 
frugiperda, em laboratório. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foram selecionadas, aleatoriamente, 20 bactérias endofíticas de plantas de O. sativa, 

acondicionadas sob refrigeração (-18º C). As bactérias foram inoculadas no meio de cultivo 
e incubadas a 35°C (± 2°C), pelo período de 18 a 24 horas. Em seguida, foi realizada a 
classificação das bactérias Gram-negativas e Gram-positivas. Para identificação das 
espécies bacterianas classificadas como Gram-negativas foram efetuadas provas 
bioquímicas no sistema API

®
 20E (Biomérieux Brasil SA) e avaliado com auxílio do 

programa APIWEB (Fig. 1). 
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Figura 1 - Identificação bioquímicas das espécies bacterianas, no sistema API

®
 20E(A) e 

análise no programa APIWEB/Biomérieux Brasil SA(B). 
 
Nos bioensaios com S. frugiperda foi utilizada a bactéria identificada como 

Chryseobacterium indologenes. Esta foi cultivada em meio usual glicosado, a 180 rpm, a 
28ºC por 48 horas (DEBARJAC e LECADET, 1976). Em seguida, a suspensão bacteriana 
foi centrifugada, a 5000 rpm, por 15 minutos. A contagem das células foi realizada em 
Câmara de Neubauer e microscopia óptica (400x), sendo a concentração ajustada em 
1x10

10
 células/mL.  

Para os bioensaios foram aplicados 10 µL da suspensão bacteriana padronizada sob a 
superfície de secções de folhas de soja perene acondicionadas em mini-placas de acrílico 
de 30 mm de diâmetro, onde 30 lagartas de 2º ínstar de S. frugiperda foram 
individualizadas, os ensaios foram realizados em triplicata. No grupo controle as 
suspensões bacterianas foram substituídas por água destilada esterilizada. 

Os experimentos foram mantidos em câmara climatizada (25°C± 2°C; 70% UR e 
fotoperíodo de 12 horas). A mortalidade foi avaliada até o sétimo dia após a aplicação dos 
tratamentos, sendo corrigida pela fórmula de Abbott (1925). Os dados obtidos foram 
submetidos ao teste t (p<0,05), para comparação entre as médias. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre as 20 cepas bacterianas avaliadas, oito foram classificadas como Gram-
negativas, sendo identificadas quatro espécies endófitas do arroz (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Bactérias endófitas Gram-negativas identificadas pelo sistema API® 20E e 
analizadas pelo programa APIWEB. 

Nº das Cepas  Espécies identificadas 

P 17-1 Brucella spp. 

P 17-2 Chryseobacterium indologenes 

P 18-1 Brucella spp. 

P 18-2 Chryseobacterium indologenes 

P 24-1 Brucella spp. 

P 29-1 Pasteurella pneumotropica/Mannheimia haemolytica 

P 29-2 Chryseobacterium indologenes 

P 40 Bibersteinia trehalosi 



Entre as cepas bacterianas identificadas, a espécie C. indologenes foi relacionada 
como uma bactéria comum nos ecossistemas, especialmente em áreas úmidas, sendo 
encontrada no solo, planta, alimentos, e água (CHANG et al., 2015). Dessa maneira, foi 
selecionada para os bioensaios contra as lagartas de S. frugiperda, pois as demais são 
descritas como patógenos em animais e humanos. (DASSANAYAKE et al., 2010; ELISEI et 
al., 2010). 

C. indologenes, na concentração de 1x10
10

 células/mL, causou uma mortalidade 
corrigida de 25%, em lagartas de 2º instar de S. frugiperda. O teste t foi realizado através do 
programa Past, sendo obtido um valor de t= 29,698 com p= 0,001, ou seja, houve diferença 
significativa entre o grupo controle e a bactéria endófita isolada de Oryza sativa. Esse 
resultado infere que C. Indologenes tem uma função de proteção da planta hospedeira 
contra fitófagos. 

 
CONCLUSÃO 

 
A presença desse endófito em arroz é positiva, pois segundo Shi et al. (2010), 

plantas inoculadas com C. indologenes, tiveram um aumento significativo do teor de clorofila 
e a capacidade fotossintética, com consequente aumento da produção de carboidratos. Os 
dados das bactérias endofíticas de Oryza sativa conferem tolerância às lagartas de 
Spodoptera frugiperda que é um impotante fitófago da fase inicial da orizicultura. Estudos 
focados na utilização de bactérias endofíticas como ferramentas para aumentar a 
produtividade da cultura de cereais, como a orizicultura, indicam potencial para a aplicação 
desses procariotos, seja como estimuladores do crescimento e/ou agentes proteção contra 
as pragas. 
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